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C N ELHO 
ABSOLVEU· 
O CASAL 
Por falta 'de "elementos 

de convicção para uma sen-
tença condenatória" o Con-
selho Permanente de Jus-
tiça da P Auditoria da 
Aeronáutica absolveu on-
tem, por unanimidade de 
votos, os estudantes Mau-
rício Dias David e sua es-
pôs a Maria Beatriz Albu-
querque David, a m b os 
acusados de tentar reorga-
nizar o Partido Comunista 
Brasileiro. 

Mauricio era presidente 
do Diretório Acadêmico da 
Faculdade de Economia e 
ctências Sociais Cândido 
Mendes, de onde foi expul-
so, juntamente com Bea-
triz, durante o período da 
instrução criminal do pro-
cesso a que responderam. 
O Promotor José Manes 
Leitão pediu ao Conselho 
que os universitários fôs-
sem condenados de acôrdo 
com os artigos 38 e 39 da 
antiga Lei de Segurança 
NI!-cional, cujas penas va-
riam de seis meses a dois 
anos de reclusão. 

O Advogado M a r c e lo 
Alencar, ao fazer a susten-
tação oral da defesa, disse 
que os seus clientes foram 
expulsos da Faculdade por-
que a sUa direção ficou te-
merosa a respeito de co-
mentários, segundo os quais 
o educandário iria sofrer 
uma intervenção se não 
adotasse tal providência. 
Alegou que embora o pro-
motor tenha explorado, du-
rante a sua fala no julga-
mento, essa expulsão, - ela 
nada tem a ver com o pro-
cesso. Tôdas as testemu-
nhas que depuseram no 
sumário de culpa - por-
teiro, síndico e· vizinhos do 
prédiO onde residem os es-
tudantes - não fizeram 

qualquer revelação incrimi-
nadora aos acusados - dis-
se o defensor. 

Reivindicações 
Na condição de presIden-

te do DA, MauricIo, ten-
tando satisfazer as quei-
xas dos seus colegas, pro-
testou numerosas vêzes 
junto à Direção da Fa-
culdade no sentido de que 
as anuIdades escolares de 
1969 não fôssem cobradas 
com índices superiores 
àquêles oficialmente deter-
minados pelo órgão do Go-
vêrno - a SUNAB. Protes-
tou também, com vistas a 
atend€r às reivindIcações 
dos seus colegas, pela me-
lhorIa do currlculo escolar 
e contra as goteiras, nume-
rosas, que vinham preju-
dicando sensivelmente a • 

. aulas. Uma das coisas que 
mais marcou a llderanc;a 
de Maurício foI o seu fIr-
me propósito de combater 
uma majoração supePior a 
20 por cento, nas taxas es-



colares, . como es,tabeleceu 
a Superintendêncià Nacio-
nal do Abastecimento. Os 
estudantes prosseguem o 
seu curso atualmente nos 
Estados Unidos, através de 
bôlsa.s-de-estudos concedi-
das pela ONU. 

AUDITORIA 
DECRETIA PRISÃO 

DE QUINZE 
Com fundamento no "in-

terêsse da Justiça", o Con-
selho Permanente de Jus-
tiça da Primeira Auditoria 
da Aeronáutica decretou 
ontem, por unanimidade 
de votos, a prisão preven-
tiva de 15 pessoa.s - entre 
civis e militares da FAB 
- acusadas da prática de 
contrabando, além de ou-
tros crimes, na Zona Fran-
ca de Manaus. 

Na mesma audiência e 
no mesmo processo o Con-
selho decidiu. ainda, tam-
bém por unanimi<;lade de 
votos, negar o pedido de 
relaxamento da prisão 
preventiva dos comercian-
tes A:berto e Isaac Si di, que 
se encontram recolhidos 
na Ilha Grandp. Estão pre-
sos desde 18 ne dezembro 
do ano passado. 

Tiveram a prisão pre-
ventiva decretada: ma.lo-
res Carlos Alberto Guima-
rães, Latino da Silva Fon-
tes e José Rodrigues da. 
Costa; suboficiais José Ro-
drigues da Silva e Valen-
tim Cardoso de Abreu Cas-
telo Branco; sargentos Je-
rônimo do Am'ar31. A len-
cal' Duarte Moreira, DIr-
ceu BorilT' e Wilson Alves; 
civis José Franco de Sá 
Santoro, Hemann Seybel, 
Jacob Samuel Bezencray, 
Emil Edelmann, Carlos 
Bruton TorréIlo e Carlos 
Alberto do Monte Lima. 

O juiz-auditor Teócrito 
Miranda já exoediu os res-
pectivos mandado~ de pri-
são, que deverão ser cum-
pridos pelas autoridades 
competentes dentro das 
prÓxima.s 24 horas. 

ULTIMA HORA 


